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-OS «PECADORES» QUE SAO FABRICADOS 
No resteurantezinho de beir1 de utreda, 1 garota 

serve .i m•n~ Tem 15 anos e do noite o seu trabalho ê 
outro, porque 101 15 ano, já i- prostitut. . Um1 longa his­
tória de atruos vai dos braços de 1tu1 pais atf • rua da 
emargura. Diz ela que, por ali mesmo, sio dezena,, com 
• mesma idade, com • metm1 história, com a mesma ,orte. 
A soci•dadezinha atnuda e católica rceita o fato tran• 
quilamente: "Anim u moças de famfli, utão menos •m 
perigo". 

Na porta da lgrej1, onde a miss, vai começ,r, está 
o Zé. O Z; tem 15 ,nos. E meio meluquinho. Vivo todo 
m1ltnpilho por ,í e diz que come o que encontra no chão. 
No frio desguçado daquela manhã, o Zi tinha dormido 
debaixo d, ponte. Mas a mlua vai começar e o Zi H 

m1ndou. A misu untou o amor de. Deus e o emor do 
próximo cm todos os tons. Ouem foi que aqui nos reuniu 

· foi o amor quem foi que um dia na cru1 nos r•miu foi 
o ,mor quem livrará do frausso este mundo é o amor 
quem é o maior d o amor e o m1i1 profundo Ó o amor ... 

Toda sociedade precisa de símbolos. Os ricos pre­
cisam do, símbolo, da suo riqueza: marca de carro, muce 
de uhque e marc1 de boate . As sociedades nacionais 
precisam dos símbolos d1 sua naclonolidade: hinos, ban­
d•iru, data$ • heróis. As sociedades religiosas tamb6m 
p,ccium de símbolos qu• SI txp,esum nos atos externos 

, , 

do culto: batludos, cuamente, • mi~,11 de sitimo dl1. 
Parice que os símbolo, dio ugur1nç,a e aquele 1190 mais 
de prazer. P1rece que os símbolos tim • finalidade de 
manter um status quo. 

Durante o ano inteiro, a Igreja se rtune pare louvar 
• Deus presente na eucari1ti1. t uma quutdo se Deu, 
precisa de ser louvado ou se • ele o nosso louvor acre,, 
centa alguma caiu . Em que aumentam • felicidade de 
Deu, os nouos hinot IS nouu poesia,, u noues decl1-
11çôe1 de amor ou 01 protestos de indi~nidade? P11ece 
que 1l9umu devoções nossas p,rtem do prenuposto que 
Cristo 6 um cara ap1ixonado e solitário no sacrário, com 
tremenda carência afetiva das nonu louv1çõu. 

t mais provóvel que: Deus queira ser louv1do na 
execusio dos seu, plano,. lá onde o 11, humano está 
sendo respeitado em HUI direitos, lá Deu, está ttndo 
louvado; e Jj onde este ,., i humilhado Q espoliado, lá 
Deus esti sendo desonrado. Se Deu, é inaceufvel • té pau 
11 nouu duonras, o homem , bastante aceuivel, Deu, 
e1tá duonrddo •m 14us plenos, qu1ndo milhares de mt• 
ninas sio fabricado prostitutu ou quando • su• imagem 
e semelhança com o que encontr• no chdo. O gr•r,de 
louvor de Deus é a justiça e o grande pecado nosso é 
1 omuiio. A •ucuistia ,ó pode ser o alimento duh 
lnquletaçio. 

EM 20 SECULOS so TROCAMOS OS NOMES? 
" A procissão SQi,6 polos ruos d, notso cidade • vc:1 Hr 

uma demonstr<Jç:80 do sogrodo num omblont• totalmente secular!• 
:u:ido". Anúncio do TV convldondo paro o proclss8o d • Co,p1.1s 
Chrlstl. Os pogõos possuem lugares sogrodos, ob!•tot sog,ados e 
ocoiiÕ•s sogrodos. Isso quando os deuses moravam 16 emeimo, 
no Olimpo. Juus Cristo morou em nossa carne, Sagrado agora é 
o carne do homem, pois i o lugar habitado por Deus. Sagrado 6 
o história deste homem e todo o oflllbionto ando este homem cons­
trói o suo história, Sag,odos sao os objetos necoss6rlos poro H• 

te homam r•allz-o, o suo história. Sagrados sao todos os tompos 
• fugor•s, nos qwois Ht6 p,osonto a Imagem de Deus, no figuro 
do homem. 

As r11ig16os paga, sao om part• o fruto do medo c6smico 
e umo r•sposto natural c.'ls grandes intorro9oç6H dos fenômenos. 
Os seus ,ituoh s~o ocasiao do possôo H goronlit contra os peri­
gos ameaçadores e prolongar o vida e o solide. Amor dos deuHs 
,ao o riquno, o ugv,onço • a bõo sorte dos so1.1s preferidos. 
E os povos dos outtos deuso1 dnom se, subjugados. 

Até quo ponto o o,pírlto no.t-uralmonto rellgloso do hOJIIOtll 

transformou o crlst-lonismo numa rctligiao iguol a, ouftas? At• que 

ponto os nossos rh1,1ais utornos portem de wt110 rnollvoçao do 
m1do o insegurança diante do vida? At6 que ponto prolongamos 
o uistôncio do coisos sagrados como gorontlo • recurso poro 4.lmo 
vida mais Hguro? Ati q1,1e ponto, no pt6tlca, o crislioni,mo i to. 
do pr6tlcado como roliglao .paga do medo • do 90,ontio? 

Os evangelhos nos deixam ver cloromenl• qn Cristo foi 
pichado de blosfomo, Inimigo d• Dous, Inimigo do roliglõo, Inimigo 
dos pusoas mais teliglosos E moslro1.1-se surproendentom1nht com­
proonslYo com aqueles que osto'I0ffl morglnofisodos oti do pró­
prio roll9Ulo oficial. Uma prostituto oo "m lod,ao lhe cheiravam 
molho, do que um funclon6rio da ltl religioso, 

Po,eco quo o que preciso tor proclamado sagrado n6o t 
Oevs MOS o homem, 011,11 r,ót nio conhocomot • o hom_em ost6 
ao nosso lodo. P-orece qv1 o qu• preciso sor proclamado sa9rodo 
n6:o 6 o lugar de Deus mos o luga, do hom•m: D11us nao 10111 lu­
gar o o hom•m est6 ai despoJodo do HI.I 11.190,. Por•c• qu• o que 
pr•ciso .. , proclomado sagrado não são os otrib4,1tos do D•u• 
mos os atributos cfo homo111u o Oous nodo oc,esccntomos • o ho­
mem esl6 ai, nsult~s vues neconitondo do to:fos os acrisclmo1. 

Se,ó que om •lnt• dc111lo1 1ó flzemos troca, 01 nomes? 

2.1 E 2.2. DE JULHO 
EM MOOUETA 

INAUGURAÇÃO DO 

I,íDgRES CEN'l'RO DE FORMAÇÃ() DE 
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Imagem Muito Engraçada 

1 . Severino sentiu uma dor da­
n•da, começava na c.ixa dos pei• 
tos e fur.-va tudo ati a cacund1 (ló 
nele). O jeito foi ir 10 SAMDU 
pro doutor ver e aí o doutor disse 
que er• um a dorzinha reumática 
que eu curo você com uma injeção 
besta. Vai ver. Severino pegou o 
comprovante e se justificou na obra: 
ua dor mumo que o doutor dine. 
No dia seguinte e no te,cei,o • 
dor voltou pior. De modo que no 
SAMDU disserem: Vá pro í N PS 
que iuo é dor de INP,. Nem te 
conto a lut_. pra Severino ser exa• 
minado pelo INPS. Mas foi. 

2 • O doutor do INPS disse pro 
Severino: Você vai Ficar 30 dias 
encoihdo pra ver se fica bom. Foi 
diJícil acertar to d os os ponteiros 
com o INPS mas Severino lutou • 
acertou O doutor até que era um 
cara muito do legal. Mu I transa 
é que o Severino tem a Sevcrina, 
mais 5 Severininhos e mais 2 Se­
verininhes, tudo comendo que ben­
za-te Deus. Só Severino trabalhe. 
E ogore, Severino, como é que há 
de ser? Severino tinha crédito n1 

pad,ria e no armaz4-n. E pegou a 
comer de crédito. Comeu 25 dia,. 

3 - Ai o INPS c"imbou o papel 
pro Severino ir pro banco receber 

o dinheirinho do governo. Severino 

tá certo de que i dinheirinho do 

governo mesmo. E quando Severino, 

depois de fila, fila, fila, chegou no 
homem lí do banco pra receber o 
dinheiro, o homem 14 do banco 

dine: o carimbo t4 errado. Ouer 

dizer; o INPS urimbou no lugar 

errado. Só você indo lã. Severino 

enfrentou mah fila. E quando che­

gou no homem do INPS, o homem 

do INPS diu• pr• ele: Nio sr. o 
carimbo t4 certo. Ai meu Deus, 

gemeu S,verino. (A H.). 
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DEPUTA-DO QUER 
JOVENS NA POLÍTICA 

A FOLHA: Um deput•do •r<nist•, 
por sindl vice-lider da maioria, pediu a 

presença de jovens na vida politica "para 

melhorar d democracia" (Jornal do Brasil, 

16-06-73). Ser~ que os p•rtidos po liticos 
comeguira:o sensibil1Zdr a juventude? 

D. ADRIANO: R,nov•çôo de 
quadros é questJo de vida e de morte 
par4 todd c,ssociaçdo. Tanto no Estado CO· 

mo na Igreja. Ê quest~o de sobrevivéncid. 
Ouando d nossd Igreja procura despertdr 
vocações sacerdotdis, religiosos e laicais, 
estd lutdndo para conservor-se fiel d sua 
missdo e pdra continuar enunciando a boa 
novd de salv4çdo, o evangelho. Os jovens 
solo tsstncl•ls p•r• • continuldode e P•r• 
o ,enovaçdo do sociedade/comunidade:. 
Sem o dindmismo propulsor, sem a con­
fionça esperançosa dos jovens d sociedade 
para e: se acomoda, esvozia,se: e: empobrece:. 
Isto ndo sdo frases. Sdo 4 expressao do 
ritmo vital dds comunidades. 

Tém rdzdo os partidos políticos no 
seu esforço de renovaçdo dos quadros e: 
portanto de rejuvenescimento. O problema 
é saber se e: como poderão sensibll iz4r 
o juventude, sobretudo a juventude: estu­
dantil. No slstemd democrdtico e:m que vi­
vemos isto parece difícil. Por quê? 

A qu•lid•d• fund•meni•I d• juven­
tude é: seu otimismo e sua e:sptronço, seu 
idealismo e suo cordgem . O jovem se sente 
descompromisso.:fo com o status quo, com 
os trodiçõe:s, com os fórmulas vigentes, 
com o estabelecimento. Dai o seu gosto 
inato pela oventura, pelo risco, pele, coo­
testaç.do e pela crítica. Suo folta de t><pe:­
riência t fraqueza e força a um tempo. 
Suo coragem de afirmar e contestar pode 
ser acerto e desacerto. Dai por que in, 
veste contra os vc,lores c,ceitos pelas ge­
rações mais idoSds. 

Essa maneiro de: inse:rçdo dos jovens, 
e, suo única maneiro possível, odo se con­
forme, com os normas oficidis, ndo se: con­
serva dentro dos Jimite:s permitidos pelo 
Ato Institucional nº 5, ndo suporta o cen• 
sura, ndo admite: as restrições d liberdade 
de pensamento e expressão. O esquema 
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oficiei gostaria de ver a juventude pc,r­
ticipando do vida pública, sim, mas dentro 
de conte:nçdo e de regras fixos. Com OU• 

tras polavras: o comportamento dos jovens 
deveria ser o comportc,mento prudente, 
acomodado das ger4ções mait idosc,s. 

Mas se juventude: pudesse bailar por 
este ritmo, que: teria de juventude:? Se a 

suo contrlbulçdo fos.se igual à contribuiçdo 

dos adultos, onde: ficaria o elemento pro- · 

pulso,, dindmico da históric,?. 

O vict-lidcr d• m•iorl•, o deput•do 
Elcio Alv•res (que é qutm deu motivo 
a esta reflexdo) acha que os jovens sao 

ot dono, absolutos do amanhã .. . Ec:iúl­
voca •sf'. Jovens - donos do amanhei, • ts• 

pe:ranço do futuro etc. seio frases retóricas, 

sem qualquer sentido. A contribuiçc1o do 

jovem é sua juventude. É stu otimismo. É 
seu descompromisso. É sud deslnstolaçc1o. 

E seu ide•lismo. E s u • generosid•de. E 
su4 sensibilidade. Tudo isto no momento 

presente:, ~ maneiro contestante, crítica, 

demolidora, inexperiente, impensada, e,,. 
riscarld etc. de jovens. De tal sorte que: 

para d juventude participar, d stu modo, 

na vida política do pais, como por ex. nos 

partidos políticos, é necessdrio que se lhe 

assegure o liberdade de ser jovem como 

de:ve ser e como pode ser o jovem, com 

a sua coragem de conte5ta,, de criticar, 

d• demolir. Nós d• ger•çfo m•is velh• 
não precisamos ter ffle:do: se os valores que: 

recebtmo5 e julgamos ser vdlidos forem 

realmente valores, a critica e a contestação 

dos jovens nõo os prejudicard. Pelo coo­

trdrlo: os enriquecerd. O que coird por 

terra - e nisso o grande mérito dos jovens 

e dos espíritos jovens - seio os falsos va­

lores, 4S fórmulas vazias, dS tradiçõe5 onê­

mict s. Uma reflexao série, sobre o plono 

de Deus e: sobu: a re:velaçdo divina só 

pode: confirmar estas reflexões rdpidas, so­

bre 4 juventude e sobre: d ne:cessdria, 

vital inserçdo dos jovens. 

LIVROS OI! AUTORES 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

CASA DO ENCONTRO 
AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 507 

- NOVA IGUAÇU -

(Atr6.e da Catedral) 



1. ACOLHIDA 

Ao norte do Estodo de lsr•el est<I sl­
tu•d• o cldode de Nozoré. N• êpoco 
de Cristo, Nuaré era c'Jpenos uma c1ldeid 
composta de algumas famílias que viviam 
do trabalho no roça. f oi em meio d e:s• 
tas f4mllids que Jesus se criou; parece 
ndo ter ha.,,ido ndda de especial ne:s-te 
carpinteiro que ajudava o construir os e•• 
st1s. Com trinta anos, Jesus sc1iu deste om­
bie:nte poro ouvir o pre94çdo de Joao 
Batista, no rio Jorddo. Foi aí que o Es­
pírito de Deus o atingiu e trt1n1sport,ou 
poro um retiro de qudrento dias no de­
serto, onde e le Integrou-se: no percepçdo 
que ganhou a respeito de si mesmo e do 
destino que Deus lhe quis dor. Ninguém 
se e:ncontrd com Deus p4ra depois voltar 
dO que era antes. Foi o que se deu com 
Jesus Cristo: voltou pord Nu~,ré, mas ld 
nAo havia mais lugar poro ele. Aque:li,s 
famílias não o entendiam m•4is e se per• 
guntdvam : "Ele n&o ê f!lquele carpinteiro, 
filho de M•ri• e José? Não é oquele 
que morou tantos dnos no meio da 9en­
te:? E Jesus foi praticamente: isolado e ex­
pulso do grupo. Parece que d açdo do 
Esplrito de Deus muitas vezes fdz com 
que a pe:ssod nAio seja mais 4ceita em seu 
ambiente:. Ou a pessoa se acomoda, re­
tornando d mediocridade: anterior, ou terrt 
de prosseguir incompreendido no novo 
cominho, coerente: com d inspirl!lçdo que: 
recebeu. Refl itdmos hoje sobre as inspira• 
çõ es que o E,pirito de Deus nos d<I e o 
que de: prático estas inspirdçõ es nos es­
tdo levondo a re:dlizdr em nosso dmbien­
te. 

2. ATO PENITENCIAL 

Umd tendência naturdl nossa é tido dis­
cordt1r do dmbiente em que: vivemos . A 
nossd tendência é de acomodaçdo, o Que 
torn• d ifícil • oçõo do Espírito de Deu, 
QUe, por noture:zd, levd ã modificação de 
atitudes e a umd dinámico constante: de 
nossa vi do. No caso dos t rês profetas 
que dpar,cem nas leituras de: hoje: Eze· 
quiel, Paulo e J esus Cristo, 4 sua ação 
teve re:sultados positivos e os levou a u• 
mo coerêncid tdo comple:ta que nenhum 
deles recuou e todos os três tive:rdm de: 
pagor com a vida d fideliddde ds inspi­
rações do Espirita de: Deus. Será q ut:, 
nesta fi crist& nossa, que estamos fe:"Ste:­
jando na eucaristia, há pelo menos um 
pouco desta coerê:ncid? .. 

- Se por inclin4çao naturdl fu~imos de 
qualquer aprofund4mento de nossa per­
cepçdo da presença de Deus em nossa 
vida, Senhor, tende piedade: de nós. 

- Se por incllnoção natural estamos 
tdtisfeitos com d nossa maneira de viver 
e fugimos de qu4lque:r 4utocrítica I Cris­
to, tende piedode de nós. 

- Se por inclinaçdo natural condend· 
mos e expulsamos do nosso meio qual• 
q uer voz que possa inquietdr-nos e: tiror 
d nossa trdnquilidade:, Senhor, tende pi• 
edode de nós. 
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3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glória • Deus nas Alturas e paz nd 
terra aos homens por ele dmddos. / Se­
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pol todo­
poderoso .• / Nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos 4dordmos, / 
nós vos glorlficdmos, / nós vos d4mos 
grdÇdS por vossa Imensa glória. / Se:nhor 
Jesus Cristo Filho unigênito, / S,nhor 
Deus, Cor d tiro de Deus, filho de Deus 
Pdi. / Vós que tirais o pecado do mun• 
do, tende piedode de nós. / Vós que 
tirdis o pec4do do mundo, acolhei a nos­
sa súplica. / Vós que estois d direita do 
Pol / tende piedode de nós. / Só Võs 
sol, o Sonto. / Só Vós o Senhor, / Só 
Vós o Altlssimo, Je:sus Cristo, / com o 
Espírito Sonto, no glõrl• de Deus Pol. A­
mém. 

4. ORAÇÃO 

Ó Deus, nosso Pdi, hoje queremos vos 
pedir que o Espírito que atin9iu Ezequi­
el, que de:u dS 9randes revelações ao d• 
póstolo Paulo e colocou Cristo no Cdmi­
nho do seu desti:io encontre: as condi­
ções de agir também em nosso meio, sem 
e:ncontrdr resistênci4S insupe:rdve:is. 

5. 1. LEITURA 

Quer te escutem ou nlo, em todo ca· 
so eles /icario sabendo que liá um pro· 
/eta no melo deles. 

Ez 2, 2 - 5 : - "O Espírito veio a mim 
e eu me: levantei e ou"i ds palavras que 
Deus me dirigia. Ele falou 4ssim: "Ho­
mem, estou te enviando dOS isrdelitas, es· 
se povo rebelde que tem se revoltddo 
contrd mim. Tanto eles como os seus dn• 
tepassados tim sido infiéis atê: hoje. Es­
tou te enviando d gente de má vontade: 
e de coroc;ao de: pedra . Dirás a eles: 
Ou,m foi o ossim é o S,nhor ! Pode ser 
que te escutem, mas pode ser que n,fo 
te escutem, pois é um povo desobedien­
te: De qualquer mane:ird, fic4rdo sabendo 
q~e: existe um profeta no me:fo deles". 
Polovro do Senhor. 

6. SALMO 

Nouõr olhos voltam-se par• o Se­
nhor / •ti quo de n6s elt tenha piedode. 

1. Lev•nto os olhos p•ro vós / que 
hdbitóís nos cé: us / como os olhos dos 
escravos / fítos nas móos de seu s,,:nhor. 

2 . Tende pied•de de nõs, Senhor, / 
tende pied•de de nós / que est•mos so · 
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turodos de desprezo / fdrta por de:mdts 
e:std a n0$Sd olma / dos sarcosmos dos o• 
pulentos / e do despre,o dos orgulho­
sos. 

7. li. LEITURA 

O Ap6stolo Paulo se gloria, nio das 
sublimes revelaçõu que recebeu, mas das 
suas fraqueus, pois é nelas que se mos• 
tr• a Força de Deus, 

2 Cor 12, 7 • 10: - "lrmdos, pard eu 
não ficar orgulhoso com as grandes re· 
velações que: tive, foi-me: dddo um e:spi, 
nho na cdrne, um mensageiro do didbo, 
para me bdter e Impedir que seja sobe:r· 
bo. Por causd dele:, pe:di três vezes ao 
Senhor que: me lívr4sse. Mas o Senhor 
me respondeu: "Minhd graçd e suficiente:1 

pois é na fraqueza que se: manife:sta o 
meu pode:r". Agora prefiro gloridr-me dds 
minht!!s fraquezas, para que este:j4 em mim 
o forçd de: Cristo. Sinto então olegrid nas 
minh4s frdqutzas, nds injustiças, nds pri• 
vdçôes, nds puseguições e: n4s angú~tias 
suportadas por dmor d Cristo. Pois qudn­
do sou fraco, ai í que sou forte". - Pa­
fovro do Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Aleluia, •leluia, Deus conosco, aleluia, 
aleluia, •leluia, Deus de amor, aleluia! I 
Louvado seja o Senhor, alel&1ia, •leluia/ / 
Louvado seja o Senhor, aleluia, aleluia! 

9. Ili. LEITURA 

O profeta nio é bem recebido em seu 
ambiente. 

Me 6, 1. 6: - "Jesus foi pard d suo 
terrd e com ele fordm os seus discípulo$. 
Oudndo che9ou o sdbddo, foi ensinar na 
sindgoga, Todos os ouvintes ficdrom ts· 
pontddos e dizidm: "Onde ele: aprendeu 
isso? Oue sabedorid é essd que ele ed• 
quiriu? E esses n,ilagre:s que ,ele faz? EI~ 
ndo é o C:6rpinteiro, filho de Mdria e ir­
mõo de Tiogo, de Jost, de Jud•s e de 
Simdo? E suds irmãs nao mordm dqui na 
cidade?" Eles fic4ram assim esc:dndalizd• 
dos. Jesus lhes folnu: "O prof<t• nóo é 
be:m aceito em seu ambiente, entre os pd­
rentes e na sua p1ópria cdsa". E ndo po• 
de prdticor nenhum mildgre; curou 4penas 
uns poucos doentes impondo-lhes as 
mãos. Jesus ficou dldrmado com 4 faltd 
de fé ddque:ld 9e:nte. E foi percorrer os 
lugores mdis próximos, dnuncidndo por ld 
a boo nov4'' . - Palavra da salvoçdo. 

10. PROFISSÃO DE Fl 

Creio em Deus Pai •.• 

11. ORAÇÃO DOS FlllS 

"Eles hao de sobe:r que em seu · melo 
existe um profeta", sõo palavras de Oe:us 
d Ezequiel. "Hdo de saber, mesmo que 
ndo dCeitem". Elevemos ogoro dS nossas 
orações, para QUe Deus possa revelar a 
sua força no meio de nossdS fraquezas; 
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pdr, qye nós1 seguindo as Inspirações 
que o bplrito despertd em nós, coloque• 
mos estds fr4queus à disposlçdo e Deus 
,s use pdrd o bem do seu Reino. 

- Pel, igrejd de Jesus Cristo, pdrd 
que el• sejd sempre d voz profttlca q ue 
clamd dos homens de nossos dlc,s d bod 
novd do evdngelho, rezemos ao Senhor 

- P,la igr,ja d• Juus Cristo , para 
que e:1, não se dcomo de d mt diocrldc,de 
dos tempos, mds levtnte o seu cldmor 
pela justiça e o resp tito do homem, re · 
zemos ao Senho r . 

- Peld igrejd de Jesus Cristo, pdro 
que eld ndo ced• d tentdçdo de 49rddc1r 
,os poderosos, m4s inslstd e: m cld mdr, 
quer c,grdde que:r dudgr.sd e, rezemos dO 
Senhor. 

- Pela lgreJd de J esus Cristo , pdrd 
que e:ld seja foda hora o p rofe:t • de Deus 
no melo d, hlstô ri•, mostrondo com todo 
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coerência os Cdminhos do Reino de Deus, 
re:Hmos ao Senhor. 

- Pel ds nossas co munldc1des diocesa • 
n1s, p ard que em seu meio su,jdm os p ro • 
ft:tas que pregam a palavra de: Deus, se­
jam eles p odres ou leigos, rezemos oo 
Senhor . 

- Pua q ue tod os nõ s $tjamos atencio• 
sos e di$ponlvtis ao apelo d o Esplrlto e 
entendamos a nosso fé como corresponsa• 
b ilidad• p<lo R•ino de D,us, rezemos • O 

Senhor. 

- Pelo s nossos falecidos, PtH d q ue De­
us lh<S co ncoda o p u d4o d ~ to d•s ,s 
mediocrid ades e omissões nd lê cristd e 
a companhia dos santos, rtzemos ao Se ­
nhor . 

Ili. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor, nouo Deus , ,ecebtl o sacrifl • 

DEUS MORREU, VIVAM 
"Nl•lxchc J6 tinh1 nhtdo que • mor­

te de Deus stria um1 b,onc1 dos diabos. As 
penou timplumcntc nao u 1co1tum11m. E 
foi euim qu1 cm 12 de Junho, sob 37 9r.u1, 
Hm pr,la ou brisa a vl,t1, mllha,es se acu. 
mul1r•• •o meio dia, dcb•hco de um to1 que 
faria um xulu fic•r histf:tico, cm f,cnte a um 
dos estúdios d1 ABC-TV, i c1pua de Mu. 
lon Brando que às 6,30 g ,avario uma entr• • 
vist, com Olclc Cavctt, que irit ao e, a, 11,30. 
A ABC "s•ne,oHmcntc" 1brlu o •stúdlo i 
mau, is 5, mu qual1 ninguim quis cntru. 
Todos querlom vc., BrHde que, li pclu 6, 
apareuu numa denu lirnou,in81 com chofer, 
culo aluguel 6 de 100 d6larH eo dia. Cuca• 
do pela polici• varou • muH, mas nlo coro 
suceuo t•ttl. Uni• unhora caiu da dcnt• s n• 
perna âela e lhe rasgo• a calça, só la,gando 
alguns Hgundos pua grltu: "Mc.u amor, m&u 
1mo,I" Scnhort:1 da epartncit ,uoavelmente 
hetuoscxual pus.ram a ralo no cabelo de 
ator. Houve 32 dumaios, u9undo a polícl• .. 
Os loucos utn1n1 todo, lá se achando no,, 
m1i1 e epleudindo o Deus delu" ( Paulo 
Francis, dos Este do, Unido, para a Tribuna 
de Imprensa). 

Morte de Ocu, i UJ)ru180 que Jl u-

tti chc91nd• att • nível dt povo nao fan1III• 
arindo com as discussõu de teologie. Oun• 
do a cxprcsslo 6 uuda cm ftivcl da coluna 
41e jornal, pare ce que vem cxtarntndo senti­
mentos de 111livio e cuforiei "Ele cst6 morto, 
eg•r• 1im nós cst1mo1 llv,c1 p111ra fuer o que 
quizc1mos". O, tutos d• mino de hoJe ,ao 
de 1,,1 pc:UoH que ta111bf:m se sobre uai,am 
n• mHH. A sorte dos tr&s foi o que ac pode 
chamar Justamente o oposto de consagraçJo 
dos ídolos que criamos para neles projct1r, 
mos ,s nossas frust,çõcs e H me~iocridadu 
nonH de c:eda dio. E:requicl, o opó1tolo P1u• 
lo e Jesus Critle nao tinh•na sobre si as luiu 
d, ribalt-a e 01 delirios dos audit6rios, pQrquc 
nl o cst111vam reprucnta,ulo papéis, Em vu de 
viver em palco, aqueles niveis de h:,ohm o e 
su,e,humanidade que compensam as nosso 
trivlalldadcs cotldian11, eles clamaram como 
profttas que todos n61 somos supcrhomcns, 
porque cm caid111 um e stà escondida a imagem 
divina • treç,do um dcslino que supera de 
longe a mediocridadu c1t•mo1 aqui n8o P•· 
ra sermos menos ou tdmiraunos os outros, 
para preenchermos t Imensidade d• nosu 
dcfiniçao. 

1 
No tempo ele Ezequiel, cl•eo s!culot 
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cio Que: d vossd igre:j<1, formddd dgori, e 
representdda por nós, vos oFere:ce. O u · 
criÍício euc12rístlco que: nos põ e: em con. 
tato íntimo convo;co elime:nte e:m nós õs 
lnspirdçó e:s do von o Espirito , p,srõ q ue 
nós tdmbém sintõmo s d re:sponubilidade: 
e d vontade dt nos engdjdrmos nd cons ­
t r uçJo d o Reino do vosso fi lho Juus 
Cristo. 

13. ORAÇÃO FINAL 

Senhor, no lim deste encontro I nós 
queremoJ agradece,, neda vos de mos , 
porque nada podemos acrescentar à vos 
se perfeição . Tudo de v6s ,cceóemos e 
que no encontro eucarbtico de hoje te• 
nliemos recebido também a inspirdçio e: 
• disponibilidade de levar p ara mais uma 
stmdna o vosso Reino dentro de nós , a 
fim de que e/e se espalhe p c,ra os o u• 
tro,, atr•vh de tudo aquilo que esta se• 
mc1na nós vamos lazer. 

os DEUSES 1 
antes d e Crbto, JA devlo c sto, bem viva • 
tcnte:çio da morte de Deus, pois aquele po• 
vo e 01 nus antepassados fuiam d, infidc. 
Jid,dc o program1 de vida e o profde tinh1 
consci6nc:l1 de ser enviado a um« gente de 
coraçio de pedro. No tempo do tpóstolo 
Paulo devia cst•r bem vive a scnsoçlo da 
mo,tc de Oeus1 a fi de Israel h•via-u trus­
form1do cm religilo supi:ro,gi'lnind.s, ritu•lis• 
t• e opreuoro • os p róprios pa9l o1 jG co. 
mcçavam a u:ntlr que os seus deuH& nl o 
eram mesmo rauito sf:rios. No teMpo de J u us 
Crhto, d-avio cstor bem viva a scnsaçlo da 
morte de Deus: prova é o que ele 9<>nhou 
em lcmb,ar oo povo q ue Deus era vivo. Po• 
,ccc que o que u mpre ocouc t aquclo g •lto 
de j.,dtpcndi ncia do individu e e da um povo, 
pnsondo do infância e da superprotcç.ão pa, 
ra assumir os seus destinos. T 11111 p1110 6 na 
vud•dc um ptsso na direção da ft verdodoi • 
ra. Um Deus supcrprott.tor, supcropHssor e 
1upe,Fiscal 6 um d.us de mcntiro e Inclusive 
c:hatci• os nossos brios de pcssoes liv,u. Fé 
vordadclra talvu seja e c.onsci6nc.la tranquila• 
mente clora de que u ta,nos s6s • de que o 
sorte do hist6rl1, nouo e dos outros, dcpen• 
de i de nós mumoa. 

A RgNO.A R E D l S 'l' R I B U I D A 
1 " As condlçSes penasas dos cllrc.,as sao ogrovodos ptla 

.,reunço de pessoas o.Indo Hm sum6rlo de culpo, que po"om oll 
mvltos vetes o martírio do lnoc6nclo, A m6qulno fudlciluia, lento 
• obsoleta, responde i"ualmento por • sse estado de coisos", (Jor• 
nol do Brasil, 16-06-73, editorlol PENA SUPLEMENTAR). O temo 
i cadela. O pots i B,0111. A situação como cloulfic6-lo? 

t Manchetes de um mHme (o,nol, no mesmo p6gino e no 
,aHmO dia, " Ju1tiço Milito, dts• lo apuro, porllcipoçao de 2 po, 
llclal, em ossoltos ". "Policial poulisto 1•lte10 ocu,oç&o o colega 
ouostlne 11

• "VIOvo na Bohio denuncio tenente do PM • dal~ ado 
como onossino, do marido". " Policio! ofostado do Sul ptrde 
chance tio volto, oo ser condenado por tóxicos •11 E enfim.: " Co. 
ml1180 vê C'OH de N•lton Duarte". Tudo no Jornal do Brosll, 
13-06-73, póg.l.no 16, 

3 "To doa 01 prog,omo• gove,nom•ntols, dtsd• o do lnte• 

g,oçllo Nacional, que impulsionou a T ronsomoxônlc:o, o t6 o Prodo, 
H te, fo ram e contlnuarGo o ser r•dlsh ibuiç8o de ,endo .11 

( Pre• 
sJdento M6dlci, em Velo, 23 .. 06-73 ). 

4 No momento ,.ois delicado do.1 turbvlincio• monot6,io,, 
Melvin lo!rd, novo consolheiro de Nhcon poro a ssuntos Internos, 
advertiu os especulado,01 da que ESTAVAM COMETENDO UM 
GRAVE ERRO. Foi o boslonto paro que o dôlor roogi&H • o pre­
'º do ouro começasse o desut ( Vejo, 13- 06-73 ). Comorodo 
l1111pottonte, n6 brosllino? 

S "Aclrrorom•H conslduovelmente o partir do mO, pou odo 
01 6reos d• otrlto entre o governo • os auto ridodts ecloslót tica , 
&o No,deste" (Vis&o, 11-06-73 ). Vlsao doscobre tudo, hom? 

6 Ptov6rblo1 "N&o h6 nodo como um dio o.hás do outro". 
P,ova I a hi,tórlo. 
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